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Introdução 
O gênero Inga compreende aproximadamente 350 

espécies, distribuídas principalmente em áreas com 
grande saturação de água, embora ocorram espécies em 
áreas bem drenadas como Inga sessilis (Vell.) Mart. 
[1,2,3].  

Inga laurina (Sw.) Willd. e I. sessilis são espécies 
arbóreas que apresentam interesse econômico devido ao 
uso da madeira e à palatabilidade dos frutos [4]. O 
gênero apresenta espécies com sementes recalcitrantes, 
com altos percentuais de germinação [5,6,7,8], embora 
estudos mais detalhados sobre outras medidas de 
germinação sejam raros. 

Os objetivos do trabalho foram determinar o padrão de 
germinação de embriões de Inga laurina e I. sessilis e 
avaliar a ocorrência de variabilidade intra-específica na 
primeira espécie. 
 
Material e métodos 

 A. Coleta e beneficiamento 
Frutos de Inga laurina e I. sessilis foram coletados a 

partir de indivíduos ocorrentes no vale do Rio Araguari, 
MG, em áreas de mata. Para o experimento, as sementes 
foram retiradas do fruto e tiveram a sarcotesta e o 
tegumento removidos manualmente, lavando-se o 
embrião em água destilada antes da semeadura. 

B. Teor de água 
Para cada uma das espécies, oito repetições de 10 

embriões foram secas em estufas a 70 e 105º C, até 
massa constante. Os dados foram utilizados para o 
cálculo da massa da matéria fresca média dos embriões e 
do teor de água. 

C. Teste de germinação 
Para Inga laurina foi instalado um experimento em 

delineamento inteiramente casualizado, com embriões 
oriundos de cinco indivíduos e quatro repetições, cada 
uma com 20 embriões. O experimento foi mantido em 
câmara de germinação sob luz branca fluorescente 
contínua (irradiância média de 12,62 ± 5,97 µmol m-2 s-

1), entre 24,8 e 26 °C (média das mínimas e máximas). 
Para Inga sessilis, uma amostra com seis repetições de 24 
embriões, oriundos de sementes de um único indivíduo, 
foi mantida nas condições descritas acima, sob 

irradiância média de 13,44 ± 7,08 µmol m-2 s-1. 
A semeadura para ambas as espécies foi feita sobre 

vermiculita fina expandida (128 cm3), umedecida com 
100 mL de água destilada. 

Como critério de germinação foi adotado o 
crescimento da radícula. Avaliações diárias foram feitas 
para o cálculo da germinabilidade, tempo médio de 
germinação, coeficiente de variação do tempo, 
velocidade média de germinação, incerteza e sincronia 
[9]. 

D. Análise estatística 
Os dados oriundos do delineamento inteiramente 

casualizado foram submetidos aos testes de Shapiro-
Wilk (normalidade dos resíduos da ANOVA) e de 
Levene (homogeneidade entre variâncias), seguidos da 
ANOVA e Tukey, todos a 0,05 de significância. Para a 
comparação entre as duas espécies, quando os dados 
mostraram normalidade, foi utilizado o teste t de 
“Student” para variâncias homocedásticas ou 
heterocedásticas; quando uma das amostras não 
apresentou normalidade, as espécies foram comparadas 
pelo teste de Mann-Whitney. 
 
Resultados 

Teor de água 
A massa média da matéria fresca dos embriões de Inga 

sessilis foi significativamente maior (886,34 ± 50,72 mg) 
do que a dos embriões de I. laurina (699,20 ± 54,36 mg); 
t = 10,06; P < 0,0001. 

O teor de água dos embriões de Inga laurina foi de 
55,40 ± 1,36% e de 55,68 ± 3,84% para 70 e 105 °C, 
respectivamente, sem diferença significativa desses 
percentuais entre as duas temperaturas (U = 20; P = 
0,2076). Para embriões de I. sessilis o teor de água foi de 
62,99 ± 2,99% e de 63,61 ± 2,31% para 70 e 105 ºC, 
respectivamente, também sem diferença entre as duas 
temperaturas (U = 22; P = 0,2936). Embriões de I. 
sessilis apresentaram teor de água significativamente 
maior do que os de I. laurina a 70 ºC (U = 0,00; P = 
0,0008) e a 105 °C (U = 0,00; P = 0,0008). 

 Teste de germinação 
Inga laurina apresentou sementes poliembriônicas e, 

portanto, o conjunto de embriões foi considerado 
germinado quando detectado crescimento de pelo menos 
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uma radícula. Não foi possível a quantificação da 
freqüência dos embriões extranumerários na espécie. I. 
sessilis apresentou sementes monoembriônicas, sem 
registro de poliembrionia. 

Os indivíduos de Inga laurina não diferiram 
significativamente quanto à germinabilidade e 
coeficiente de variação do tempo de seus embriões, mas 
variaram quanto ao tempo, velocidade, incerteza e 
sincronia (Tab. 1). Embriões dos indivíduos 4 e 5 
germinaram com maior velocidade e sincronia em 
relação aos demais. A maior variabilidade para as 
medidas de germinação da espécie foram registradas para 
os indivíduos 4 e 5 sendo o coeficiente de variação do 
tempo e a incerteza as medidas com maior variabilidade 
(Tab. 2). Comparando-se as duas espécies quanto às 
medidas de germinação, somente a germinabilidade foi 
estatisticamente igual para ambas, sendo o melhor 
desempenho o da espécie poliembriônica, I. laurina 
(Tab. 3). 

 
Discussão 

Embriões de Inga laurina apresentaram massa da 
matéria fresca similar aos 650 mg registrados para I. 
affinis DC. [2]. A amplitude para esta característica é 
grande para espécies desse gênero, tendo sido registrados 
de 380 mg a 3,4 g para sete espécies de Inga da América 
Central, avaliadas por Prittchard et al. [7]. 

Teores de água dos embriões acima de 50% e a 
germinação das sementes dentro do fruto nas primeiras 
24 horas da coleta mostram que sementes das duas 
espécies estudadas são recalcitrantes, como outras do 
mesmo gênero, dentre elas Inga affinis [2], I. edulis 
Mart. [5,10], I. sessilis [11], I. uruguensis Hook. & Arn 
[6,12,13,14,15] e Inga vera Willd. subsp. affinis (DC.) T. 
D. Penn. [3,8]. 

A ocorrência de poliembrionia também foi registrada 
para Inga uruguensis [14] e para I. vera subsp. affinis, 
com a formação de até três embriões por semente [8]. 

Altas porcentagens de germinação (acima de 90%) 
também foram registradas para Inga affinis [2] e I. 
sessilis [11], mas a emergência de plântulas pode ser tão 
baixa quanto 2% em I. maritima Benth., alcançando 75% 
em I. laurina [16]. O atraso na germinação para sementes 
com sarcotesta, registrado para I. affinis [2], pode estar 
relacionado apenas à visibilidade completa do 
crescimento da radícula, quando embriões nus são 
avaliados. 

A perda da viabilidade das sementes de Inga tem sido 
relacionada à diminuição do teor de água das sementes 
até valores entre 30 e 40% [5,7,12,13]. 

Informações referentes à variabilidade entre 
indivíduos de uma espécie quanto a características do 
processo de germinação de sementes não dormentes são 
raros e esses estudos restringem-se a caracteres 
morfológicos dos frutos e sementes [17], de plântulas 
[18] ou a espécies com sementes dormentes [19]. 

Variabilidade no percentual de germinação foi 
registrada para Inga uruguensis, quando avaliados os 
locais de ocorrência das árvores (margem do rio, meio da 
mata e borda da mata) ou o período de coleta dos frutos 

[6]. 
Os resultados de Inga laurina e I. sessilis reafirmam a 

natureza recalcitrante e alta germinabilidade, 
características das espécies de Inga estudadas, e 
destacam a necessidade do estudo da variabilidade intra-
específica, como um aspecto importante e pouco 
estudado. 
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Tabela 1. Medidas de germinação de embriões oriundos de cinco indivíduos de Inga laurina (Sw.) Willd. 
(Mimosaceae). Média e desvio padrão seguidos de letras distintas, nas linhas, diferem significativamente pelo teste de 
Tukey a 0,05 de significância. 
 

 Indivíduos  

Medida (unidade) 1 2 3 4 5 F (P) 

G: germinabilidade (%) 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a - 

t : tempo médio de germinação 
(dia) 

1,25 ± 0,07 ab 1,48 ± 0,14 c 1,41 ± 0,16 bc 1,09 ± 0,06 a 1,04 ± 0,05 a 13,41 (0,0001)

CVt: coeficiente de variação do 
tempo (%) 36,88 ± 5,08 a 38,40 ± 3,25 a 34,47 ± 3,21 a 32,84 ± 8,41 a 24,64 ± 4,72 a 2,82 (0,0731) 

v : velocidade média de 
germinação (dia-1) 

0,80 ± 0,05 bc 0,68 ± 0,06 c 0,71 ± 0,08 c 0,92 ± 0,06 ab 0,96 ± 0,04 a 18,71 (0,0001)

I: incerteza (bit) 0,82 ± 0,16 b 1,13 ± 0,14 b 0,92 ± 0,04 b 0,38 ± 0,26 a 0,19 ± 0,23 a 18,58 (0,0001)

Z: índice de sincronia 0,62 ± 0,08 b 0,47 ± 0,04 b 0,53 ± 0,03 b 0,86 ± 0,10 a 0,93 ± 0,09 a 30,85 (0,0001)
 
 
Tabela 2. Coeficientes de variação (%) para as medidas de germinação de embriões oriundos de cinco indivíduos de 
Inga laurina (Sw.) Willd. (Mimosaceae). 
 

 Indivíduos 

Medida 1 2 3 4 5 

t : tempo médio de germinação 5,60 9,46 11,35 5,50 4,81 
CVt: coeficiente de variação do tempo 13,77 8,46 9,31 25,61 19,16 
v : velocidade média de germinação 6,25 8,82 11,27 6,52 4,17 
I: incerteza 19,51 12,39 4,35 68,42 121,05 
Z: índice de sincronia 12,90 8,51 5,66 11,63 9,68 

 
 
Tabela 3. Comparação entre as medidas de germinação de embriões de Inga sessilis (Vell.) Mart. e Inga laurina (Sw.) 
Willd. (Mimosaceae). Média e desvio padrão seguidos de letras distintas, nas linhas, diferem significativamente pelo 
teste t de “Student” ou U de Mann-Whitney a 0,05 de significância. Valores do tempo médio de germinação foram 
transformados em raiz quadrada para análise estatística. 
 

Medida (unidade) Inga sessilis Inga laurina t ou U (P) 

G: germinabilidade (%) 99,30 ± 1,70 a 100,00 ± 0,00 a U = 70 (0,5730) 

t : tempo médio de germinação (dia) 2,51 ± 0,10 b 1,26 ± 0,20 a t = 19,796 (0,0001) 
CVt: coeficiente de variação do tempo (%) 24,21 ± 3,33 a 34,52 ± 6,07 b t = 3,913 (0,0008) 
v : velocidade média de germinação (dia-1) 0,40 ± 0,02 b 0,81 ± 0,13 a t = 14,400 (0,0001) 
I: incerteza (bit) 1,23 ± 0,18 b 0,69 ± 0,39 a t = 3,215 (0,0037) 
Z: índice de sincronia 0,45 ± 0,06 b 0,68 ± 0,20 a U = 109 (0,0015) 

 


